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A Justiça aceitou on-
temuma denúncia doGa-
eco contra umpolicialmi-
litar e outras duas pessoas
que tentaram matar um
rapaz. Segundo a denún-
cia, o policial militar, por
achar que o rapaz teria se
envolvidoou teria a inten-
ção de se envolver com a
sua namorada, passou a
persegui-lo, chegando a
contratar um ‘matador’
por R$ 1 mil. Em conjun-
to, eles atearam foto no
carro do rapaz, em uma
residência e dispararam
contra o pai da vítima.
Depois perseguiram o ra-
paz por meses, inclusive
no trabalho. Em uma das
perseguições, o homem
contratado pra matá-lo
chegou a acertar um dis-
paro nas costas da víti-
ma, que conseguiu fugir.
O policial está detido no
Batalhão de Polícia de
Guarda (BPGD), em Pira-
quara, e o autor dos dis-
paros está preso na Casa
de Custódia, na mesma
cidade.
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Aficha criminal e a condena-
ção de Zaqueu Esquetini,
28 anos, são extensas. O

rapaz foi preso no Uberaba, na
última quinta-feira, pelo crime
de falsa identidade e tinha, tam-
bém, doismandadosdeprisão em
aberto pelos crimes de latrocínio
e fuga.

Segundo o delegado Matheus
Laiola, do 7.º Distrito Policial, o
rapaz possui longo histórico de
crimespraticados em2005, 2006,
2010, 2011 e 2016. Foram neces-
sários dois meses de investigação
para prendê-lo. Zaqueu foi conde-
nado amais de 60 anos de prisão.

Em 2005, o rapaz foi preso
por roubo à mão armada. No ano

seguinte, Zaqueu teria matado
duas pessoas durante um assalto
em São José dos Pinhais e foi con-
denado a 45 anos de prisão.

Fugiu da Delegacia de Pira-
quara em 2010. Em 2011, foi de-
tido por porte ilegal de arma de
fogo, falsa identidade e terminou
condenado a 14 anos de prisão.
Agora, o jovem deve responder,
novamente, pelo crime de fal-
sa identidade, já que durante a
abordagem, se apresentou como
outra pessoa. Segundo o delega-
do, “Zaqueu é uma pessoa fria e
calculista”.

DUPLO LATROCÍNIO

De acordo com a polícia, o
duplo latrocínio cometido pelo
detido aconteceu no dia 2 de
setembro de 2006. Na época, o
crime teve muita repercussão na
imprensa e comoção popular. Za-
queu teria assassinado um casal
de namorados com vários dispa-
ros, na tentativa de roubar uma
motocicleta deles. “As vítimas
eram noivos e uma pessoa teste-
munhou o crime. Ela só também
não foi morta por este marginal
porque a munição acabou”, co-
mentou o delegado.
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Pena de Zaqueu é de 60 anos.
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